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INTRODUÇÃO 

O carcinoma de células escamosas (CCE) é um tumor maligno dos 
queratinócitos. É também conhecido como carcinoma espinocelular ou 
epidermóide¹. As regiões mais afetadas pelo carcinoma de células 
escamosas são tronco, orelhas, pálpebras, narinas, lábios, região inguinal e 
axilar, mais especificamente em áreas pouco pigmentadas e com pêlos 
esparsos. O desenvolvimento das lesões está associado com a exposição 
contínua à 
radiação ultravioleta emitida pela luz solar, sendo a dermatose solar a 
primeira alteração observada ²,³. O diagnóstico definitivo só poderá ser 
obtido através do exame histopatológico 4.    
A ressecção cirúrgica de carcinoma de células escamosas é instituída a fim 
de remover a maior quantidade de tecido comprometido com células 
neoplásicas, proporcionando margens cirúrgicas livres e ao mesmo tempo 
mantendo a função e a estética tecidual preservada5. Além de se utilizar 
técnicas de cirurgia oncológica nos procedimentos cirúrgicos, devido a 
extensão e a necessidade de amplas margens se faz necessário utilizar 
técnicas de cirurgia reconstrutiva utilizando na sua maioria das vezes os 
flapes de avanço em padrão subdérmico para correção de nosectomias 6. 
Em virtude da grande incidência de pacientes com carcinoma de células 
escamosas, este caso objetiva relatar a eficácia da nosectomia em 
cachorros portadores de carcinoma de células escamosas.  

 
 

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO 

Em novembro de 2021 um canino macho, da raça Labrador Retriever, 9 
anos, pesando 42 kg começou a manifestar espirros incomuns. Tutora 
achou que poderia ser uma possível alergia e iniciou o tratamento com 
corticoide, entretanto não houve melhora. Em janeiro de 2022 decidiu fazer 
uma melhor inspeção na narina do animal e notou um pequeno ponto, 
sendo um suposto nódulo. Sendo assim, foi realizada uma citologia 
constatando carcinoma de células escamosas (CCE). A partir disso, tutora 
o levou para fazer uma rinoscopia onde foi visto uma massa um pouco 
maior a qual foi enviada para o histopatológico confirmando o CCE. 
Diante das circunstâncias, em fevereiro, o paciente foi levado a uma 
consulta oncológica na qual o profissional solicitou uma tomografia em 
seguida realizou criocirurgia e duas sessões de quimioterapia. Contudo o 
nódulo aumentou ainda mais em 15 dias. Foi feita uma nova criocirurgia, 
sem retirada de material, e sugerido pela veterinária retirar toda a metade 
da face e mandíbula que estava lesionada. 
Dessa forma, tutora não achou a opção indicada anteriormente viável e 
decidiu levá-lo a uma nova oncologista, em abril. Na nova profissional foi 
sugerida a realização de eletroquimioterapia. Sendo assim, após a nova 
avaliação foi feito uma primeira sessão de eletroquimioterapia de forma 
mais conservativa, em abril, utilizando Bleomicina 15 mg/m², porém a 
conduta não surtiu efeito fazendo com que o tumor voltasse a aumentar 
(Imagem 1).  Devido a baixa eficácia obtida a nova decisão acordada foi 
realizar mais uma eletroquimioterapia porém, agora, associada a 
nosectomia. O procedimento cirúrgico foi realizado em maio, o qual 
permitiu uma maior retirada de área do tecido afetado pela neoplasia, 
estagnando a metástase das células neoplásicas e proporcionando maior 
conforto e bem-estar ao paciente (Imagem 2 e 3). Após o procedimento a 
neoplasia não se manifestou mais. 

 
 

 
Imagem 1: Resultado pós primeira eletroquimioterapia conservativa. 

(Fonte: Arquivo pessoal) 

 

                  
Imagem 2 e 3: Resultado imediato pós nosectomia 

associada a eletroquimioterapia e nosectomia 

cicatrizada. (Fonte: Arquivo pessoal) 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A nosectomia associada a eletroquimioterapia mostrou-se eficaz no 
paciente, resseccionando a massa tumoral com margem, proporcionando 
um tempo de sobrevida aceitável, juntamente com uma melhor qualidade 
de vida, o que é preconizado no tratamento dos carcinomas espinocelulares 
devido a sua baixa resposta aos tratamentos convencionais utilizados na 
rotina oncológica. 
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